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Filhinha do casal Maneei —Rosalina Cunha, da tociad* da da Cachoairo^da Itapamirim.
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Sorriso fetífl Sorriso encantador S

Sorriso dn mulher intelligente, úo mulher
oue sabe combater os males próprios do seu
sexo, nlo pcrmitbndo que elles roubem a sua
mocidade* a sua saúde, a sua bellcia - armas
poderosas e invencíveis, segredo do seu encan*
to dominador l Para isso. ella icm sempre ao
seu alcance o remédio de sua conhoino - o
Regulador Xavier, fabnendo sob duas turmulas,
oomo exigem a aciencia e o bom senso: — o
R I, pura os (luxos abundantes, e o N, 2, para
a lalla de íluvos,

Seia riietbgeate, imilondo-a: cure os seu-
mates, recorrendo ao Regulador Xavier. E »or~
riolattb&a, cheia de saúde, com o seu magi-
cos irresistível sorriso de mulher bonda I
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Tônico
Voltou
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Tomco terminava o curso piimano Aquele
ano. o nalol fôra muito ícsíeiado Seu Maneco c
D Manquinhas combinaram mandado, topo que
se reiniciassem as aulas, para a cidade, Tônico
era fopaz robusto, ri sonho e nunca soubera o
verdadeiro siqmíicado da vida utbana dela ti*
nha conhecimento por meio de revistas e alguns
livros» apenas Seu Maneco» t%\e era mui díficll
sau do taitenda para a cidade: seus passeios*
tazta-os és fazendas dos compadrrs e amigos,
Era ele homem torte# alto, de feições severas*
caieca estensal Todos o respeitavam: se havia
alguma questão entre os fazendeiros rico* ou

pobres — seu Maneco €ta chamado paia faier
de íttil :-ogue ele fizesse estava bem feito, to*
das acolhiam a solução* como de justiça

•
a •

Depois das ferias* Tônico loi levado paia a
cidade. Qual nào foi o espanto ao ver o lume*

gar das fabricas* obumbrando o ceu* o roncar
dos carros e as ruas calçadas t Deu«ihc vontade
de voltar no mesmo dia» porém, ante a obieçào
do tio e mesmo para nâo contrai ial o pai, re.
sofreu ficar* foi ao colégio e voltou Ir ist ei a
genle da cidade nao tinha a alma jovial e sin.
cera» como a sua e ele via em todos os olhos
o brilho 20-mbeteiro do sarcasmo. A noite* othan.
do para a» luies dos postes distantes, nâo pou*
de conter a Inste/a e o pranto; lagrimas rorí-
ficaram-lhe a* laces* ele nôonasceio para aqui-
to: sua alma nascera livre como as andorinhas
de suo terra No coleqio hcava afastado dos
colegas: estes talavam de espolies* «htm*», pes*
seios é praça, ao lardim* cousa que nunca ou*
vira na rena.

Tudo da cidade respirava orgulho e matda*

de* Tomco acostumado a andar pelo maio, ca-

çando passarinhos* a dcilar.se é sombra do ge*
nipapciio. descalço, camisa aricgaçada, a to*

mar banho no no, aqoio linha de andar com o

pescoço estrangulado pela gravata, de meia* e

sapatos a fazer*lhe calos e a sofrer todas as

desilusões e Iristeias do vida uibana

Que infelicidade I Para que seu poi nôo o

deixou lé onde nascera, onde conhecia Iodos e

e era conhecido de Iodos, onde ttú conhece-

dor do moto e dos campos Na cidade nâo co.

nhccia as ruas, temia ser esmagado prios car.
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ros* nio tinha amigos* ao passo que na roça te*

bia o nome das arvores, o lugar em aut. ficava

o gahiremo, o sabia, o colcira, onde P o d c na

matar o frango úag^- Lé, sim* Tônico era lelíl

Aos domingos ia visitar a prima Aldira, bthn do

lioZcco. Na cidade nao (dilatam moças, porém
nenhuma linha o roscado nas laces como Aldr

ra* nenhuma linha a meiguice na vol e a formo-

sura escultural das fôrmas Os rapa/cs andavam

doutro modo Jaiendo palhaçadas, porém Tomco

mantinha a sua personalidade e os seus costa*

mes, Certo dia ouviu nm colega lombar do seu

modo de andar ao que ele retrucou; «Podem

andar como qui./ciem; nao sou macaco para

imitar ninguém* ando cemo bem entendo, *ào

Iodos para o diebo*guc*os.car regue. Mio tenho

culpa de serem vocês uma cambada de mancas,

Ca tenho sentimento.» Os rapazes compreenden-

do a tuna do moço* nâo prosseguiram,

* •

Uma farde* quando voltava do colégio, ou*

viu o canto da araponga. Tônico lcmbr>u.*e

saudoso do.s velhos, dos amigos, dos campos.

caçadas e , de Aldtref Ouem sabe? Onde es.

lana ela équelas horas, horas em t}m m mm*

res nio tumor ciem e as aves buscam os ninhos

e os trabalhadores suas casas A tatde na roça

tem um misto de sublnmdade e melancolia t O
pensamento 

+do homem, evadmdo.se das mi.se-
nas é^ vida, trenspõrla-sc, por alguns tostou-

tes» ate és alturas e contempla a grandesa ma*

jeitosa de lleus l Que seria leito de Amigo* o ca*

tato em que montava, e o Companheiro* cio de

sua estima? Abt cem cetle*o. Amigo nôo rece*

bia os tratos nm ele tonto recemendata eCon*

panheiro exorta desprezado c leproso I f! assim

passava os meses de estudo, Cm Setembro es-
teve è% poitas úa morte. Ouviu o canto da cí*

garra e lembrou^se de tudo quanto amava, mim^

to era do seu coraçio. Nôo queria sabei de ah*

mento e ficava a olhar para as bandas roça*
sentindo, com a recofdaçâo» refrigeno na pro-

prta dêr i vivia de saudadest... _
finalmente chegaram os fenas e ele voltou

Itkz. Que de alegria ao rever os campos \cr
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deianfes; ali estavam seus pais, a casa, tudo
auc amavi. Companheiro doente e caído revi.,
gou*se dc repente, voltando a encantar Tônico*
com os seus ganidos de praier e felicidade. To*
mco representou, enfio, a primavera: cem nm
chegada hiúo rejuvenesceu a casa que parecia
um convento, respirando alegria Os velhos pais
que ha muito nêo sabiam o t}ut: fosse um sor.
mo. desmanchar onwse em gargalhadas de con-
Icntamento. Amigo, coitado, mt iá vivia, com
a ausência de Tônico» sempre vigiado para que
OS urubus nao o devorassem ainda vivo, ao ver
o seu dono, saltou rclmchando* como que sau»
dando a tua chegada.

Tônico na, chorava, abraç ova o cêo e 0
cavalo» conversava com eles como se fossem ra*
cionais. Noutro dia» foi ver Aldira, E foi então,
què teve a maior desilusão ún sua vida: Âldira
ié se havia casado com outro, esquccendo*se*
como todas as mulheres, de que a ausência de*

Distúrbios Renaes
TRATE-SE A TEMPO!

Os rins desempenham um papel
de importância primordial O seu
mio funecionamento repercute in»
tensamente sobre a saúde* Si estão
obstruídas e nio cumprem
completamente a sua. missão dc
eliminar as impurezas e sub-
stancias tóxicas que estão con-
stantcmcnte se formando no
organismo, náo é raro que sobre-
venham dores na cintura,irregular!*
dades urínarias» dores nas juntas.

As Pito!*.* D@ Wm fmm aa Ruis e a tEfcxiga,
devida aa aras p$®p?ká»èm dutrttk&s e
esmolai) les» oaoidtaem ma medicamenta
adequado para tmm emm» Normalizam o
fttiKC&namenfo ém- tm% $nttpmt:mmm gana
melfe&r dimiaa-ç&o d-t impareira* c exerçam a
aua acçAo antártica a cal-num* em tado a
«jrüem* urinaria

Nàa bemie em «mpre^ur um rvmedio
<gt»e tem merecida * eonáaaça de d**?****
jpen*ç6ai em tada* aa parlei ao mondo- Ai
Pílula» De Wm nâo cantem droga.* nocivas
qac ponana p?cjü4*ea.r o organismo*

Pílulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

ttM&cada* f*a*m R^«eamasisia»a# Setalíe&, üésm «a Cintura, Distar hk*Refiaem» Maêestàaj da Bexiga % cm gvtat, stara aj enfermidade^
fKVWtiuada» pm fxfrs.* 4c aceda anca

I!, -Jp' 9

ve menos desprezar do que trazer um mcentr
vo á nossa alma sofredora

E o filho do inferior, como quc a I u etnado,
partiu* de novo, nara a cidade e, então, como
Que se tornou o numero l daquela gente* embru»
tecida e insensível Jamais saiu daouelas ruas
que o viram Inste e haviam de vc-lo morrer,
Agora, mais fetsi por se haver adstringido é sua
existência.. Tanto pede o amor *

E.» hoic. o Tônico é o melhor medico da ti-

Contrastes...
A vtúat nara alguns* è toda cheia
De sorrisos* de sonhos.de alegria.,,
Mas, para outros* entanto* escura* feia*
Por que a vida se torna tâo vasia?

Por que* nara uns* o ceu aiuí se arqueia*
Sereno, como o sol de um claro dia?
Quando» a outros* fugindo, patenteia
A áspera noite da mefanchoba?

tspaihanvsc doutrinas e conceitos,.»,
Jesus, hú dois mil anos* se ergue e clama.
Dotando o Historia de celestes feitos,..

«-Buda? Maomé? Jesus? Confucto? Brama?*
Ddondem~se doutrinas e preceitos -
£ a vida continua em Ceu e em Lama 17

HER AUTO DE OLIVEIRA
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PENSAMENTOS
Exoerimentam.se os metais preciosos ttocan*

do»os; cspenmeniam-asc lambem o coração dos
homens cn!crnccedo*os.—4, ttoudeioL

Nêo se pòút prescindir da alma no estudo do
corpo humano* nem de Deus na investigação do
universo.—te Pêre Dtdon

Í\ú uma panecéa parafa^er esquecer sua ve-
thice a si e aos outros f:s*e remédio mara\í-
lhoso é o bom humor.—Àlorc Anfo$Bf

A guerra na^ee entre os homens da equalda.
de das necessidades, em contraste com a desi*
tíualdode das forças.- Viacaad de õonald
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L1UR0S PIAUIENSES
LITERATURA PIAUIENSE, de /oéo Pinheiro e

«POESIAS*, de Ce/so Pwhcéro— Imprensa
Obcial- rere/ma.

O Ptaui, terra que oPainaíba Ia/ linda e
onde começa a aquitania do norle. depois dais
regides periodicamente ttagcladas do nordeste,
talvez pela virtude da própria bondade da ler*
ra, guútúõ em si uma popu I a ç è o amável, um
pouco ô margem, pela lalla de comunicações.
da hora amarga e intensa do mundo refletida
no Brasil» preocupada» no socego hereditário,
com as manifestações do espirito e as beleias
da arte,

.^-, ..—'¦¦¦ ?• -

E continua produzindo escritores e artistas
verdadeiros, que és veies emigram c bxam a
atençio de cé lera - como Da Costa e Silva,
Felix Pacheco e oulfos-ou«meis treouentemen-
te se deixam eslar na sua lerraleftE, que os céo*
Iros do Bra-sil do sul nâo conhecem mudo» oro*
duzindo, por sslo* poucos rumores, si nSo tem d
dinamismo tncoeicivel de um HygioeCofiha*poi
exemplo» sempre protelado paio tora dos limites
do seu ambiente provinciano

Com essa preocupação de arle, lem o Piaut
outra lebcidade: o seu Ooverno se interessa
pelas letras regionais e favorece a sua conser
vaçAo como a possibilidade de divulga.Ias E*
a Imprenso Ohcial qu^ edita nâo sò a «Revista
de Academia Piauiense Lelras** abes ©bmcirc n*
te redigida» como lambem as outros obras boas
de escritores piauienses*

Neste momento» tenho diante de mim duas
dessas obras: «Literatura Piauiense» $&& pag*.)
de Joêo Pinheiro e «Poesias* (SS&pagsí de Cel*
so Pinheiro.

«Literatura Piauiense», apresentada como
sub blulo modesto de «Escoiço Histórico» é.oe
realidade, um repositório preciosíssimo de todo
O movimento literário do Piauf,apresentado pelo
método cronológico c és vetes biográficos.. Obra
digna de ser conhecida» principalmente por nés
outros» brasileiros do sul» que nos preocupamos
da literatura patria mas que somos, pela lalla
de comunicações que insula quasi todos os es*
tados do Brasil, tâo lamentavelmente deseonhe*
cedore* do que se passa tóiado Pio de Janeiro
e do seu ítaiíO de linhas ferroviárias.

? poesias*» de CetiO Pinheiro, ê um volume
atenladissimo» como nenhum poeta óo sul tem
dinheiro para taater, e deve encerrar a maior
parle-mas nâo a totalidade-da produção des*
$a poeta, verdadeiro e tecundissimo Forma se*
rena, de correçèo nalurat per leda* sem vistum-
bre da preocupaçio de eleitos rebuscados Pre*
dominam os sonetos e os versos revestem lo-
dos a torma estável, dos ambienl e s onde nâo

passa» correndo» a inquietação moderna, A ci*

oSí^A*.
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A unpixreza do sangue produz nas
.aiancas vario5 distúrbios como:

.

0 *§akwé> ir'? "criaudS

úúée, o Parnaíba, as novenas, as moças lindas
que a gente namora na egteia..: Quanta cousa
bôa» que nôs lambem tivemos ootrora c té mor*
reu com a primeira guerra, não me parece ver
destilar no nmbienle plácido de Teiezine, atra*
¥és desse livro do seu poetai...-

Veiamos:

«Por essas tardes doces de novenas»
Tive um sonho de lodo imaginário;
Fazer das minhas ruínas um roíefío»
Para otertai.te» ir ma desaçucenaal-.,,

Tu» ^un és a inveja viva das morenas
E a pérola de lui do mm nmerio.
Quarda-kMas como um rcticario*
No teu seio de ar rombos e de penas*.*

E se tosses ao templo como agora,
A*s tuas orações de tanto enlevo,
Bemüsna este amor Nossa SeottoraL*

Meu Deus, como seriamos leluesl
Tu regando as palavras que te escrevo,
Eu rezando as palavras que me da es L ..,*

Mas... temos que nos ocultar ao mundo in»
quieto, depois desse repouso no oásis...

Almeida Coualn



PENSAMENTOS

Ho nomem regenerado a contemplação dos
erros passados o atordoa porque sabe poder
fcf*!tie* evitado e o* sofrimento* que passou por
causa deles

-

l.m relação a nos próprios devemos proce*
der como o fademos, mmndo somos responsa*
veis ocla conduta de alguém,

A.pó* tomarmos uma delibera1? âo qualquer
sé devemos dela nos afastar, por ODimôes alheias
si reconhece r mo s que ela é ma. que nio tem
apoio da consciência e Que. foi resultado de ir-
refiexlo, quando nio o que devemos è persistir
fiel é ela.

A verdade c lâo simples <iue lhe dificulta*
mos a compreensão si usarmos de circunloquics
paro demonstra-la,

O maior bem que podemos desejar ao nos*
nH'«Ki HWMÉ——»

SO próxima c que todos sejam virtuosos.

ficai certos de me nos outros ha sempre
belas qualidades e em nós nunca deixam de exrs*
fir defeitos.

Quando animados do deseio de nos cornqir,
notamos que dentro mesmo de toda \igifancia
que mantemos para conosco caímos quasi que
lienguenlemenle em faltas.

Infunde respeito e cau$a admiração a quem
o possueum caráter grandemente dotado de vir*
Iodes.

A nenhuma outro causa devemos atribuir a
regeneração do viciado a nôo ser a sua própria
vontade*

O defeito, guando é constantemente comba-
fido* vai cessando e cedendo lugar á virtude
que the è oposta*

Sm LJ tL t JtX s~J JL- w /^H/Vai

A Pciif*

St a Sociedade cessasse a lunçâo dos seus
organismos de justiça, a pena existiria iguairnen-
te tora e dentro de nô$; a lei úa vida, violada
do direito, lhe surye iguolmenle superior e lhe
força a coneçôo do cume, suscitando em sua
obra a oposição qoe vem bmtta4o e puni-lo»

A* Onam
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Sepulveda);

MO.CONÍALVE/ LE0O,3O/>;
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Rosas que ié vos fostes desfolhadas
Por mêos lambem que lé se foram, rosas
Suaves e Instes! Rosas oue as amadas,
Mortas também, beijaram suspirosas*,.

Umas rubras e vis, outras lanadas,
Mas cheias do calor das amorosas...
Sois aromas de aüombras silenciosas
Onde dormiam trancas destrancadas*

Umas brancas, da côr das pobres freiras,
Outras cheias de viço e de frescura,
Rosas primeiras, rosas derradeiras I

Ail quem melhor gire nés, se a dôr perduro,
Para coroar-rne, rosas passageiras,?
O sonho que se esvai na desventura?

Alphonsus de Guimaraeqs
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A sta. Helena Santos, da nossa sccie-
dade,

A ema. ura. D, Leunce Malul Ramalho,
figure dc relevo da nossa sociedade
digníssima esposa do distineto medico
Dc. Uevmundo Ramalho.

A evma- sra, Sfívía Lindcmbcrg Sette,
evnrcssâo de relevo da «elite» vicio*
rtense e esposa dc» conhecido advoga*
do«'Dfvíos£Se!le; os ms Dr ftorerw

tino Avidoa.ex-prcsidcnte do nosso Eslado,

A sra, Euclydio Silva Monteiro» da nos*
sa sociedade;o sr, Dr\ Cleudieno Cer*
neiio da Cunha, muito digno Delegado
fiscal do Thesouro Nacional em nossa

Capital c cavalheiro mudo relacionado em nos*

sas rodas sôciees; o mefltoo%Ceritotoos»!ílho do

sr.Or, remetido Rebello. digníssimo Secretario

da Educaçêo, e dc sua cvma, esposa,

O jovem ooe\a Alhyi Cagam, cuurgifto
dentista, com yobmete em Cechoeiro
dc llepcmiiim e um dos nossos «Pie-
ciados coltaboredores; Dr* Dorio Silva,

competente medico em nosso Capital*

A eXBML sra Vvonne Alves D.ínil Miguel,
pioiessora normolisia e escfípfj&to
conhecida, sendo nossa collaboradora;
o %m- Dr, Nilo tVu</i. poeta, residente

em ftcllo Hottsonle;o estudante Mano Ccsoi.ii-

lho do nosso disfmclo colleboi odor Pérsio Nos*

cimento e cvma» esposa,

0$ srs.,; Ourvet Muna Vienno. luncao*
«nano da imprensa Ollicial; Camdlo Oia.
nordub, constiucloi; Dis, Sidromlio r»i-
mmo, dislmcto oRret-al dn torça Publi-'

ta; Francisco'Cei queira Lima» do nosso alto

commercio; Machado -Quimaide*. advogado e ca*

velheiro muito relacionado em nossa capital, o

sr.yiuuel Mateolt, chefe do Secçéo de Terras

da Secretaria da Agricultura,

As tias : Ateyr Miranda. Ciemilda Silva,
e prol. Maria Auyusfa Revd, da nossa
sociedade; os srs: Vielr rio B u I tato,
indusliiat nesta Cidade; dr Aftton Io*

ar, advogado cm nossa capital; o iev, podre
\&\

u— *
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Antônio Reoiv, residindo aclualmentc lôradoEs*
lado; o menino Jobcb. filho do distmc lo casal

Manoel Doncncio-Nivolda da Silveira,

As atos. Olua Risso.da nosso socieda*
de, Alba lomba e Enaura /amproyno,
também evpressdes dc de st nau e da
«elite* local; os srs : Alenco tvno, mo*

ço muito conhecido em nossa Capital; |oão úa

Crni Barbosa, nosso estimado companheiro de
trabalho, e cavalheiro que dcslrucla de grande
círculo de amigos entre as rodas sporbvas e so-*
ciaes da Cidade, o tovtm fosc Pimenta, alurnno
do Oymnasio do Espirito Santo e blho do nosso
Director Dr, M Lopes Pimenta, e de sua c*ma.
esposa D, bvsdvia Tovar Pimenta*
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Os srs. Valcntim De Biase.odontólofKb
estabelecido na viswha cidade da 5er-
ra r nosso brilhante collaboieor r, Dr,
Cectltano Abel dc .Almeida, engenheiro
Vietoriò a Minas,

As menina* Mana e Rosa, filhas do sr*
Tle. .Manoel Aquifhno. oflictel da nossa
força Publica» c de sua exma esposa,

O sr, Dr. Delecarhensc Alencar Arar»-
oe* engenheiro, alio lunccionano da íx
I", Victoria a Minas

A sla Helena Leal. figura encantadora
da nossa sociedade.

O sr, Oscar Pwio de k Ito ao a eroue»
atum no do Pre* jurídico úa nossa Capo
tal

O sr Maximmo Altivo de Oliveira» la-
rendeiro em S. Molheus»

A Abelha
Enchendo o largo espeço de rumores,
Voas, mal o horizonte se inçeodeto:
Vais prebar o ouro tino das flores»
Com. que ilummarês tua colmem,*.

Mas* a Tnste/a c universal i anseia
Todo o Universo em lagrimas e dores*,.
O homem padece» r o inseto, e a llôr, e a areia»
Onde soluçam vogas mcolores...

Sofres» bem sei! Este avocíar constante.
Este inquieto balei de asas inquietas.
C* o mesmo eterno anseio delirante

Que se descobre nalma dos Allefas,
No coração dos Pássaros, no amante
Coração das Crianças e dos Poetas!

NOIVADOS

f*tzerarn»sí noivos:

Da sta. Zulmira Penha» da nossa sociedade*
o sr. Lot? Pereira»

—da sta, America Conceição, 4a nossa so-
eiedade* o sr. Moysés Alves de Saltes» íunccio* COw I F\vN

a L. C. B. rx E»;

Herauto de Oliveira

— da sla. Celina Duarle» o sr, Valentiro Ro-
duques* ambos áa nossa, sociedade;

«* da sta* bene Gouveia» da nossa sociede»
de» o ir, Antônio Gonçalves Crui» do commercio
do Kto de Janeiro:

—da ito* Aurora Cardoso* do t$el* vicloríen*
se» o sr, Olympio Pio de Almeida» auxiliar do
nosso commercio;

ASSADURA5
Dffò CREfWÇflSZJ.
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da sta Rosa Madeira* da nossa soeíeda*
e* o sr* Acehno Martins*

NASCIMENTOS
Esíâo ern festa os se-
güintçs lares:-

Do sr (arbas Guimarães e de sua exma, espo*
sa D* Ütya RoselH* com o nascimento da inle^
ressanle menina Dous, primogênita do dtitinclo
casal* oeeorrjdo no dia tô do corrente;

— do snr* Danglars Ferreira da Costa e de
sua exma, esposa O. Ormandina 1'ranco da Custa
com o nascimento de uma gracioso menina

«. ,;s* "'p;b*,jí'.*, jA^\ I
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Corriniemorações do Esta-
do Novo, da Republica e

da Bandeira

Esls mez i nara o Brasil, o de maiores
comme mor ações cívicas, pois nelle temos
que relembrar, annualmente, os feitos glo*
ríosos dos oue, pensando nm grandeza do
Brasil* realizaram os principais factos oue
mais reforçaram & nossa independência, a
nossa integridade territorial, moral e cut-
tarai*

Temos o 10 de Novembro, que marca a
fundação do Estado Novo» creado pelo
&t»ó, 5nr. Or. Oeluho Vargas e que veio
tratei ao Brasil maior capacidade de umôo
de trabalho, de progresso e de prospeiu
dade,

A Pcpubhca, em 15, sendo que este an*
no tivemos gue festciar o cincoenlenario
e aoui* no listado do Espirito Santo* essas
festividades tiveram um cunho de excep*
cíooat brdhantssmo e bclleta* 0 Governo
e o povo, as sociedades culluraes e pio*
bssionaes, numa harmonia perletle» ée*
monslrarem o seu civtsmoccnsftulor e sa*
dio, em solenntdades magníficas, gue mar*
caiam as ephcmeudcs commemoradas,de
modo extraordinário*

Tombem o dia da Nossa Balndeira, foi
uma data magna, gue mereceu commemo*
raçéo deslumbrante, tendo havido uma pa-
rada trabalhista* em gue appareceram cer-
ca de cinco rntt homens, operários do Es*
fado, gue fn i at am> desta fôrma» a sua
cornpi ehcnséo cívica, o seu áe^et pátrio-
tico*

coMPANHlA
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Séde RIO DB J ANBI RO

Capital subscripto:
Capilat reaIliado:
sendo destinado
ao ramo dc Acci*
dentes do trabalho;
Reserva sem o
Capital:

Rs 3,000:000S000
Rs. 1.200.000S000

Rs 500:0003000

Rs I0.076:830S200

Seguros d©. Incendia, truspartei ÉaiíltaiOti
Terrestres © Aéreo*, AutomoteU, Vidrou, Aeçlitn*

le Pessoal e Aecideatea âo 'Imbaiho

Um seguro de ACCiDENTE PESSOAL 0 » maior ga-
rantía contra o infortúnio -Taxas a perfil do f$SOO

por t:000$000 sogurado annualmente,

¦# 

.*>¦%¦%AOBNl GERAES

Theodor Wllle & Cia. Lida.
Avealda ( nplchabo, 'ZH - PHone, 74

Victoria Espirito Santo

Demonstração de Educação Physiça

Cm commemoraçflo ao qtunquagesimo ®rmí+
versario da Republico, houve, no Sladium «Go*
vernador bley*« uma demonstração de cultura
physica#no dia t4i desle mez» que calou prolun*
demente na alma do numeroso publico gue a
assistiu,

Para essa festividade» tivemos gentil convt-
le do sr. Dr. Fernando Duarte Rabcllo, dignissi*
mo Secretario de Educação e Saúde do listado

Conferência Republicana

£> snr. Prol, Cartos Jusbntano de Mattos reab.
tou, na sede do Grupo Escolar de (ucuiuouara*
às 30 horas do dia \Bt urna eofllerencie sobre a
republica, o gual compareceu grande numero

de pessoas piadas, além dos protessores e alum-
oos do retendo Grupo,

«Vida Captchebe* agradece a gentileza do
convite-

Academia Espirito-
sanlense cie Leiras

Reob/ou*sef no Club Vtctona. no dia t% em
commemoraçeo és grandes datas da Nacional**
dade. occorridas nesle mez, uma sessio ma«-
na» em collaboraçéo com o referido Club, a A.
E. t * o Casa do Estudante Captchaba, e a So*
oedade Espirite* $anfensc de letras, á aualcoro-
pareceram representantes do nosso ppui de elfu
ciai, inleilectuais.iofnab^tas e pessoas prades

Agradecemos o convite recebide



Transmutação
jr *'

Na cÔi, na estatura» na estrutura ruga-
nica, na plástica do corpo nio nos c pos-
sivel inlraduzimos nenhuma modificação-
bvctticnmos.nos: os nossos olhes tilo de
-%ti sempre assim como os lemos, isto c,
ou castanhos, ou prelos, ou azoes, ou es-
verdeados* mesmo que tosse do nosso de*
seio te* tos de outra maneira ou fer um des-
ses de preferencia aos nossos» O nosso
rosto, por sua ve/, nâo é passível de se
mudar;. si o lemos oval ou redondo, cheio
ou encovado nunca o leremos substituído
por outro que gostaríamos de ten- O nos-
so desenvolvimento físico oêo pede ser
modificado, atingindo a idade hnu!e, si a
nossa compleição è franzina ou robusta*
si somos altos ou baixos* continuaremos
a se-Io, sem o aumento ou o decréscimo
de nem um mitimelro a mais e a menos A
nossa tei conservar-se-é a mesma, ainda
que todo dia the apliquemos um cosmético;
si ela é branca, morena, bronzeado* ne*
gra — branca, morena, bronieado, negra
persistirá* Nio podemos conseguir nunca
que as nossas unhas em sei de rnembra*
nas cóffteos transparentes sciam películas
de ouro ou de prata. Entretanto, na mlu-
reia de nossas intenções, na otdem das
nossas idéas— em nossas condições, psi-
quicas podemos introduzir uma reforma
completa, Si sio negras, podemos torna*
Ias luminosas, si são baixas.» podemos iaie
elevadas; si sio desconlormes, podemos e
da-tas és proporções simétricas úa virtude
cogiíasles disso?
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manutenção da

"VIDA CflP.Cm.Bfl»
Dando preferencia as suas

officinas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

Camões
^As armav e oi barões osstonatados»
Canlasta ao palpitar de pandas velas;
Os barcos oue se perdem nas procellas
*Por mares nunca dantes navegados,*

t! todos esses pegos encantados
Que tragaram as lindas caravrflas;
Os fogos que nos mastros como estreito»
Brilhando vão nos rumos procurados.

Quanta doçura nas palavras linhas,
Dando ê formosa tgne*, bem cedo morta
O sceolro aue se dão para a$ rainhas.

uando o mat vinha ao creme das areias*
Quando o mar para o Sol abrira a porta,
Entrara o Sol na porta das sereias*

c/T.wrique 9 -cae 6q Ile
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Salve
?
Bandeira I

tto um íuíyor de aslros pelo ceu aberto,
Sorriem de uma \e/ todos as estrelas.

E cá em baixo se eníreaíueo chêo deserto num estendo! de llorei pefavi«tes
Por que motoo lanio brilho e íeslo envolve ludo neste epcaplamealo? Por que

seré que tudo, assim, se apresía para a cousaqroçio desle momento?
E* que a linda bandeira brasileira. *o auris et úc pendno úú nossa Terra*, COfftO
outro igual nao ha na ferfrs inteira, que nossas ybrias máximas encerra, cememo-
ra mais um aniversário e a terra, o eeu, o mar* lodo o Brasil, num entusiasmo foi*

te e extraordinário, se erguem nesta emoção fio varomL,.
O Estandarle que espalha, sobre nós, *as promessas dt\ini.»s da esperança» e oue
é, em sua mude/, a nosso vo?» o símbolo éa nossa ideal puiança, batançede do
vento em cada conlo. na sua qrande e esplendida bete? a. espelho o nosso riso e

o nosso pranto» a nossa pátria e a sua Kaluteia*,.
Desde o verde sutil da nossa mata. a côr alegre e luminosa do ouro, o ejrul do ceu
que todo se retraia no a/ul do oceano que c urn Irsouro.., C 0 divisa santa «Or-
dem e Progresso», que cobre alaixa branco, 0 côr tão pura, cuia tu* «de nossa ai-

ma no recesso*, no intimo do peito nos fulouraL..
Tudo isso íutqe ao nosso olhar exlahco,

£ todos nós vibramos de emoçôo, que runquem tica iaddcr*nte e apático,.neste -dia
tão nobre úa Noção,,

Então nos levantemos bem paia o alto, et m o coração relendo para o ceUtCC-no
que o nosso espirito, num *a!to. deixa, almal,por mais que seio incieu, a pialeitau
lidada deste mundo a se transforma em denodado crente* no t esplendor deste Biti*

Sil fecundo que inveja causa a Ioda a extranho gente. *.
E. olhos cheios de deslubramenlo, num lem que vft .palas ia nao 110010 e oue pm®«
ce* ao nosso senhmenlo, que lem divinas vibrações de fu*, di/emos pata a Palno
Brasileira «Aurov rtde perttíâo cta nessa Icua, que õs ptOflOS U daS do Brasil en*.

cerra». Salvei Sahe. Magnífica Bondctial

Alvímar Silva
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Impre**«í>en de vl.rs.rj.rm.

PETRÓPOLIS "%

^
NVERNO. * *

A linda eidade das hoilcnsias sabe ser en*
contadora e mí^imentada ne \erêo V è assim,
na esfaçêoouenle, que quasi Iodos a conhecem.
Cidade desafoqo, em que os cariocas passam as
suas hora* mais íeliies, fuqindo é camcula Foge
a população paia seus palácios, para seus pre*
dtos formosos, fedos no mais variado gosto, em
todos os modelos e estftos E* assim neste pron*
de movimenlo, com suas ruas teslivas, numa ale*
gtm grandiosa; com seus parques ptnluiescos,
cheios dos risos e do encantamento das crian.
ças oue brincam em bandos como pássaros sol-
tos, febres, pisando a qrnrnma; é assim, repleto
de autos e de «ommbus* oue demandam do Rio
e de outros pontos, oue se cosluma ver Peito*
pcdlS,

Pclropohs de \ erâo# com a sua vida arbfi*
ciei, meio carioca, porque lé se enconlam os
amigos, os namorados, OS amantes, os homens
de neoocios, do Pio, £' uma cinelandia mais lon.
g-.nqua Ou uma Copacabana mais distante para
os qran-hnos. *cm a praia, sem âm\da,,

No inverno,porém, Petrópolis e simpicsmcn**
te Petrópolis,

A Cidode*\ive a sua sida real
E* uma cidade bucólica, no sua calma

de Cidade bucólica» no sua calma de cida»
de verdadeiramente llumtnensc. Encontrem»
Se Os pclropohlanos agradáveis e hospi*
taleito». 5ons amigos A sua feminilidade
0'oqneila mulher moco de rosto curado
sem o cor num e o «rouge*,..

A* noite a sua vida é simples como as
coisas simples.

Peuaiões aqui e ali. Um «fooliuy» veta-
do pela Avenida !!» de Novembro. A ida
00 Pedro ILE* aPetroooflS cobctla de

neblina, como se fora vco tênue e divina) oue
a encobrisse, numa aurcola dc sublime encanta-
mento, V o Petrópolis Pelrepolis», Cem seu rus-
so, com seu Ino bem característico* I a Peiro*
polis sem bulicto, sem o e&líeot ámorio «trios j*
mento, com seus chés ao emvcr de BCOCklsiL*

C* a Petrópolis fluminense, eüivei da Pelro*
pohs canoouirada. C" a Petrópolis simples sem
o seu arhficioh?mo

Soffremos õ frio mas gostamos muito mais
éa Petrópolis assim na. sua simplicidade, no seu
próprio *cu**

Parece met apegar do frio e úa nevoenla
qarôa, desla vez conseguimos senbr Petrópolis,
podemos aostuller*lhe a alma, ouvir.lhe o bater
do coração,.,

ALVARUS DE OLIVEIRA

O praier no trabalho aperfeiçoa a obra.— A.
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Pelas nossas escolas,
no interior do Estado

AI um ao $ do Club Agrícola dc Rio-
í\wo. posando es/> e c < o / m ente
paru nosso revista*



Banco de Credito Sgficola
do EsDirilo Santo

Inauguração da nove sede
desse solido org emzaçào
bancaria* em Cachoeiro de
llapeminm, vendo*se o $nr
fones Santos Neves, d ire*
Cfor da Carteira commer*
ael e funccionerios de fi*
liai deguele prospero muni»
cipfo,
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PUBLICAÇÕES
HOJE—Alvarvs de Oliveira — Comp, Brasil

Editora - RIO - 1939- Como o lilulo l*em o suqé*
re. trata-se do livro apressado,escrito Iragmen*
tanamente como as crônicas dos jornais, e gue
pretende viver apenas o seu momento,íivando.o
como 0 rei ralo ou a caricaturo que se folheou
numa pagino de revista»

O reconto rápido de uma situa çi o, o tia*
íjfarde/a nota picaresca do quasi anedolanoôs
ve/es, sem a preocupação das construções li*
teranos mais duradouros, como o romance e a
propno novela—eis o que pretendeu ser e ele»
livamenle í» esse livro leve, gue espero sorrio-
do, depois de dois romances que o Autor publi-
cou, a chegada do terceiro romance, em pers»
pectiva.

«NO TOANSMONTO OA VIDA - «4/ varo
IPorio 4/egf^~t>orto Alegre- R, 0. do Sul-1939
*-íta um gênero literário gue -êo poemas— em
verso ou em prosa, nèo importa-da meuoo in»
coercivet e o tributo da alma. gue tomba como
os lagrimas ou como as pétalas dr .por/idos „o-
bre um túmulo, em memória de alguém, aue se
tornou o Ausente querido. Desse gênero é a
elegia em prosa, cheia de poesia profunda por-
que è toda sentimento, de Álvaro Porto A Ir ore
Como Inbufo de saudade a Anno Amolin furta*
do Porto Alegre, a querida Morta, mw lhe em-
bele/ara a vida Publicação dessas que os au-
tores remetem o poucas pe? soas e os que as re-
cebem consagram.lhes o minuto dolorido de res*
peitoso silencio*

ALMEIDA CC1LSIN
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Soçiçdade

Sr* Or. Vicente Cae-
/aao e e-vma familia,
da alta sociedade de
Cachoeiro de tiape*
mirim.

y-
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Aequaliías

Nossas
escolas

4 professora landyra
Nascimenkhda esco*
/a ro*,vfa «/a Fateada
/acuar* fez orno excur
sáo com os seus a/u*
aos ao dia IS do cor-
rente, ao santuário da
Penha.

As teorias morais de Platão *âo sublimes, ba*>
ta dízer*$egoe la/em consistir a virtude naimi-
taçâo de Deus, Balmm

in»

o.

Todos sabem, no mundo fiis!e e vario
Da taça da amargura, o fet atúente.
Porque a vida nâo passa de um rosário,

tias e dôr formando uma con ente*

As dores sio eguaes, Mem o ladano
Hol-as úana separadamente, *
E a crui, que conduzimos ao catvano.
C* a mesma crui qut feva toda a gente

Se se pudesse ter a inletligeneia,
De ler. no mundo, toda a consciência*
Todos os corações, todas as vidas;

A qenfe, enlao, veria» num momento.
Em lodo o coração eyual lormenlo.
E eguaes, no peito, todas as feridas.

cBenedietc Çyrillc

i

j—W \ *¦ ¦* 9 I

V)0|P j

Os jovens José Olrmpio e Antônio
joào, filho do sr. barct Pereira e
exma* esposa D. IracyPereira.
da sociedade deCaehoeiro de Ua*

pemirim.



A Parada Trabalhista O CEMITÉRIO UERDE
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Sur, Inspector ReQicMl* Prmiderie* de

SyndkBlos e Redsdores e'*4 Oea*eíe*t ooel
Udegrerem e petect item o
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Aspecto de parede, vendo-se e Bendeire
nretdeire, em ca/o dia ftoave a *olenntde-

de excepcionei dos trebelhodores.
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/«n/o ã es/a/uâ do irabelho, quando discur-

savo o sr. Capí/áo dos Por/os. gue pronu».

ciou bnltmme atocuçèo cnieo. lendo sido

muito õpplavdidot

PARTIU

Velho navegador de lerras presenbdas»
Na ânsia do Ideal e da Conquista,
Para o Ignoto Mar que em sonho sé se avista,

Olhos cheios de lui-5em amado dos deusesI

Na» vela* dc sua néu, ás longa» despedi-**.

Afftava, na distancia, o lenço dos adeuses,

PARA ALEM!

No roicifo csleilor. no mei *e»lo, iwwenao,

Mirava o verberat da .nspiraçâo div.no.

E, q cada vflaalhâu o >CU deveio .nlcnn.

Recfudtjcia ti assim, cootprtfldo •••*«- a sina,

Velho navegador de terras piesenlida*.
Vogando sem parar, v*da após vidas...

Ia-se con*--.m-ndn . O le»pO, OS Ie»pesle4e*,

O furor Úé procelta, O raio, os desenuanos,

E no fundo do ser as mais vi^as saudade%n

CaV.vam-lhc no to*-Io o cslruma do* anno*...

SÊ0UI4,..

A perseguir o seu sonho erradto,

Sob clima» hoslls <-u lemporees br«v»as>

Queimado ócio sol. cfesledo peto Um.

Síou.a a sua ió«a, ellivo e **« do*..os..

MAS UM DIA

oTendavoliasoou-lhe a vela graftde.

Quebrou-se o masleréu;
A galera real sobre as ayuas se expande,

5afoiça*se a brincar,
De uma onda a oulra ando#

Se esbarronda,
De \èu em léu,
E se afunda no mar
para de novo tfucluar*.*
Km cima a/ullnrclc o nmbono do ecu;

Km bamo, o mar escampo.
Como se tosse o mais viçoso campo,

Ponttihado de tonos voyalumes*

Ha ¥01 do vento os mais presegos numes

Praguejavam desdens e um mau conjuro

Aos ouvidos do vetho palmara,

CAí vtARlA. .

Começava a *tmbrar~sc no horuonle.

Ligando o cen ao mar-extranha ponte,

A bmbria nuu-rosada tio poente.

Tarde de outono.
Hora amarga e pungente,
Cm que se despem as anores das quintas

Um prolunda silencio de abandono

Anda errando no ar. Parece que dormiu o pro-
{pno mar.



Sm- rubras tintas
fismaecc o crepúsculo, lento e lento,
Galemos sopram; geme, baixo, o vento*
.Hora espiritual das emoções,
Que apeiía de smúade os corações**».

RtíCORDANDO...

Tombam no chio tolhas caducas,
Dos galhos das castanheuas
E bailam m dansas malucas
Das folhas seccas, cabidas,
Lé, por ferras estrangeiras,...
..,..Tombam no chão tolhas caducas ,.
Ao longo das avenidas,
Estende-se um tapete de ferrugem»
De folhas amarellas, que sob os pês, eslallam,

f rugem*
Num jardim que ficou longe, além,muito distante*
.. Um sussurro de prece. Doce instante

A NOITE DFSCf

O navegante sohlaiio,
Pe*a no seu brevjaiio
Da lembrança e da Saudade,
Abarcando a Imensidade
Na minúscula puptllo.
a-JQtia dôr profundo no seu coração I
Prestes larga o limão.
E a barca, alõa.
Singra as águas levada pelo vento.
Ao alio—o hrmamenlo,*
Onde desabotèa
Uma viclona-fégia:
A lua-nova que deslisa egrégia».

DELÍRIO...

Homenagem dos trabalhadores
aos grandes dias da Republica

marcante seismo. aiio o peito; suspira*
Os pensamentos se contundem»
Fogem, retornam, se atropelam, tandem,
Em seu cérebro em logo- A mente gyra;
Arde em lebre Delira,..
A solidão se povoa c enche de vozes:
Começa a sarabonda das nev roses**.
E o homem só, no sombra se desdobra:
ilm «outro t!u* sobre seu 'ver se dobra.
Preserufa o seu olhar, o acaricia,
Animo.o como um santo
£ dos seus olhos sonhadores,
Como o or valho a cahir do cálice das flores,
Rola o pranto .

O SONHO COSTIMU ..

Emquanto a lua-nova. alem. entre as nuvens, la-
í ceira, se insinua

»**«ÜM Qne bello Panei A nobre acánlhida
Nelle lloiesce em volutas soberbos
| inda AHántida I
Terra de tleroes, da fkttcia e da Graça 1
E*s meu sonho maior, minha maior desgraçai

(Continua adeanlej
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inicio da parada, no Parque Moscoso,
vendo-se a banda musical *5/«. 4momo.*
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Si... mE %. £«
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Os eommerciaríos goe integraram a parada
trabalhista.

li.

'^'' .flfl mW*9 ^^Mr"BlJ> 'iCf^HK^ - ijE^r".jPBBPflflflflflB t ^fi _Mk.flt mà ¦¦•- * # '*

^B ^L,-^^ 

^PP&^^B 99MÍB ^ÉmW% m- 
w^^m B- 

¦' • A - .a.''- y*ük'x "-.- jP

.aflfl. ^9ãaÉT t> ^L'"'*'^-' ^^1 vVflWflfl'B (BW .^^wwSn. flHV^HHflflH^l^flH

. ••».' •'

Oo/ro aspecto dos sindicalizados do com*
mercio* na hora em <iue se iniciava a grau*
de parada* t}ue foi um acontecimento seasa-
emnal em nossa cidade* no dia da Bandeira.
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Sobre a moda

odeio poro noiie em selim cfclúmcn clero

com enfeite. Um bouquet em cyclemen e$cu-

ro no decole.

I Para OS dias quentes do verão, lembra-
mos hndos modelos, no mesmo íempo mui-
Io práticos, evhibidos pela elegância de vo-
rias aetn/cs do cinema

De Virgínia Orey — de linho o/ul, com
blusa listada de branco c vermelho A saia
i cortada em quatro panno^; a jaqueta,
recla. lem pequenos bolsos superpostos*
com as inictaes d/i dona. miciaes borda-
das cm cada um delles, Os sapatos para
esse comunclo sâo a**ucs e brancos

No ídm «The devsl on U heeJs». Gale Pa-

ge aDresenlou.se com original turbante.
realizado por duas madeiras de lê, sendo
uma branca c a outra vermelho.lomale.

Irene Pune. em um almoço no h^ppodro-
mo de ftevcrly ttílls, apporec e ti com um
vestido a/ul pólvora, com bordados, sen*
do o casaco a/ul marinho, de hombros
Quadrados e mangas ncompamhados Pe
palha da mesma côr do vestido, o chapéo
adornava-se de «coleauv» a/ues.

Nesse gênero, um dos interessantes ve?»
tidos de f torence Rice é em «shantung»
com tislas a/ues e brancos, que sèo ver-
licaes na saia recla i: como arremate ao
contunclo o cmlo è de outro lom. de côr
«fuschia». escuro.

t! para terminar, descreve-se as Iodei-
tes de Una Merkel e |oan hennett, ambas
em uma ceia A primeira v cslia de moarc
a/ul lurque/a, com pequenas llores borda-
das a ouro. A saia volumosa.o decole qua-
drado e as hombreiras estreitíssimos A
segunda Ira/ia um simples vestido de íular
vermelho com hslas Irrancos. armondo.se
a saia de mudos bebadss. Os detalhes »n-
íercssanles neste vestido sao o decole
qaadrado,as sandálias de seda opoca.ee-
leste» um coltar retorcido» de contas ver-
melhas.e o casaco curlo.de gorro bronco.
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4s s/os. 4/.*o Pena a, i Helena Aguirre*

Latira Aguirrc, Maria Stcdtna, lahel

Arauio e £do Medina, posando paia a

nossa revista, no Parque À/oicom

Canção

do Artista

Selvagem

Eu qui/ um día uma lareiía fumo
A desprender úa chaminé contente,

Um oalo. um vulto de mulher —resumo

De quanto, em pa/, torna fètíl a oenle.

Ah eu ouardena 0 meu tesouro;

O campo em líèr o a/ut do ceu, os astros,

O mundo e o mar-sonhando um sonho mouro

Nos seus cobetos, sobre mim desnastros...

ouvindo o vo? dolente do sereio*

leus desesperos dormiriam, lentos.-.

Mas-ahl—na suavidade da cadeio

Senti roubarem meus deslumbramentos!,

ALMEIDA CCUSIN

k

uebrei o enconio; preteri o lula;

Fumo de lar sumiu na intensidade,
^porque tu és, ô tiberdade biula.

Mais beto oíndo oue a febcidadet



Commemorações ope

paria ás grandes
datas da Nação
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A/ars um aspecto da parada, vendo-se
o cariar em homenagem ao Prcsiden*
te Vargas, o reformador do Brasil.

0

A banda <Santo Antomo* e elementos
das classes trabalhistas, quando se di~
rigtam ao Coes do Porto,

Mais evten^a que a Asta e a t\*bia inntas»
Ilha encantada!
Oh! minha Poluo alcandorodal
Knqastada no aro do Oceano»
Vòo para o seio teu minhas perqunlas:
-ltei*de» umdia. enconlrar-le? E*s imlho?Ar*

icano?
Seia o oue ldr_, E*$ meu qrondioso amor I
Terra ideal dos meus anhrlosl
Que importam as cans» a velhice* os llayellos
Deste anseio eterno! de liberdade e Gloria?,.,
Im b descançará minha victoria!
Ifeode dormir á sombra dos teus prados*
Qual amante íeh? enlre os breçcs amados.
Navegador dos mares tempestuosos*

fuero pisar teu sólu e os nemorosos
tosques de rosas onde o aroma expire*

llao de embalai minha alma que delira...

NOITE PHOrUNDA

A tua*nova só» na solidão» deslumbra
Em baixo* o mar se obumbra,

DESLUMBRAMENTO-^

^m íoqo o pensamento.
yíuave como um berço a caravela embata.

ii

A brisa murmureie. O mar solumo cala
Uma imrnenso nlaniCie de eMnrrnldos,
Extende.se ante o olhar, como um pau de todas
Phosphorescern, mn milhões* laivos larnpyiios
Erram lu/es a/ues, rovos, \rrdes: Sio CvriOS»
I lémmulas amarellas* rublas scmhtlas, i
A piscar, a tulgir corno pupillas,
tncendsdns de amor r dr desejos»
Na cadeia dos benos *»
Passam, repassam, maqieo elaslério
À> enlaça no ar: è o boi I a d o dn \te\a e

{M> >lerio»

foqos íafuos axues de um velho cemitério
Pensando uma Ciranda a ciranda dos almas...
Sôo luminárias de um Pai/ de Encantos,
Flabellando nas palmas
O mais nhanlastico e mágico dos cantos...

A MUK t (.<¦

O viaior abre os olhos espantado;
Estende os braços* como (iluminado,
Âbranqe o mar» o eeu» o vasio, os espaços*
C immerge, a gargalhar» no seio dos sarqaç

GUILLY



CINEMA
Eterno
Horizonte

A historia subhme de homens m^
solidificaram os alicerces de um tm-
perto com u seu sangue. A Mamca
força da moeidadc. E a sua magm-
fica coragem „

(Juarla-lclrn,
ris« Culorlo.
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Breve, no Theatro Gloria.
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Fesía religio-

sa em

Villa VelQa
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*b memnas ir»/</a Cou tinho, Oerlmda
Luimo Silveira. Marm Dantas, Ivone Nu*ne$, Elida Rodrigues, lotando Silva, Na*dn Fernandes. Efenita Souie, Diva M.fíocha. Mana Jo$è Rodrigues, Valdma
Barcelos, Ma rime Xambòo, Aríete Oan*
/os. Aract. Rodrigues Ruth Fernandes,
Hilda Silva e kelr Ferreira.

Pessoas gue integraram a Comissão de
Fesía:^ Dejomra Barcelos, Padre Ray*
mundo C. Barros, Vi ta ti na Campo* J\a\
bina Açucena. Mana Veies ftfni.es, Ma~
rma Castro Denna, Eugenia Martins Re»
cha, Maria Uma Santos, josê Schwab eAntônio Lourenço,

minencerramento do anno letivo
líecebcmos com,«les para asfeslmdades que»e feol./arom. honlem, nos Grupos Escolares.1 roíessof Loureiro» e .Oomes Car d.rm. dasquais constaram mleressanles solennidades.ha.vendo professores e alumnos pronunciado d.s.cursos, ao lim do „uc feram, „e|üs ,«. MJec,_vosdirectores. entregues os diplome» aos alumnosoue terminarorn o seu curso.

Agradecemos*

? « * A inslruccão fôrma o caracter, mosfradeveres, inspira o amor á ordem, a iusliça e ásvirtudes, «•. por Um. origina o t>om aoslo em lo.da5 as coisas da vida
Dideroi

m

Ksirellas cadentes!
A noile chegara Ira/endo

Citreltai dispersas ao léo,
C mais oulra surgiu doutada,

Quando encantada othesle o ecu*
a, aianiâe. gue encantamento*

Aquella e^rclla, como brilhai-Hniha apenas, porque reflecle
Teu* liados olhos, minha híha*
Sei de outras estreitas cadentes

Que minha emlencio illuminarn.
Qm scinfiliom constantemente...

lhos rneíoos, angelicaes!
Par que achar fuiyor nas estreitas
Quando teus olhos brilham mais!

tdu Vervloet Plaamore



E. F- Victoria-Minas

4 ponie Pedro Mo/asco, que re.
wela a competência do$ cn-ge*
nhe$ro$ da conhecida Compa*
nhia de Viaçêo, viãla de frente
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Luío boêmio
O grupo de boêmios de que Ia/ia parte tblae,

Mural, Coelho Neto» Guimarães PaSSOS, Paidaf
Mattel, Pauta Nei e outros, atravessava a sua
fase luminosa, quando um dia, ao chegarem es,
tes à pensão em que morava A fumo Azevedo,
o encontrar am com os olhos vermelhos de cho*
rar Tmha*the morrido a môe. no Maranhão* e
o lomancista, além de oulras preocupações, es*

Nossos Campos de e^perirnenteção
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tava abraços com a do luto. impossível na oca.
siêo pela absoluta talta de dinheiro, A umea
roupa que possuía era um terno cinzento, abso-
latamente inútil naquela emergência.

Ouimaiêes Passos hatia chegado, porem* re-
centemenle úc Alagoas, e ^tfá dono de um ter.
no preto, destinado a grandes eetimonta». Cor.
ftu â casa* e frou.ve*o, para emprr-siar m» ami.
go, enquanto este arramiava outro.

Passou*se,anfretanto»o primeiro met Passou*
se o segundo. Passou o terceiro, e Alui/io sem

devolver ao dono o terno prelo, em om
se metia diariamente. Guimarães Passos
nâo suportou mais a demora; planiou.se,
urna tarde, á rua do Ousidor, ao lado de
Coelho Neto e Atcmdo Guanabara, e, á
passagem d**0 Mulato*, QUt vinha com a
sua roupa emprestada» chamou-o:

<-~Atui/io ?
E ío?endo.o parar» inlimahvo:
— E* preciso gue alivies o tulot,,,

Campo em Santa Thereza preparado pura plantio
de algodão, sob a assis/encra íechntca da respeeti*
va Prefeitura.

fi profissão nebre

Um dia* em Canes. conversava o impe.
rador Pedro II com alquns brasileiros,
quando declarou, gravemente:

— Si eu nâo fosse imperador, desejaria
ser professor Nâo conheço missão maior
e mais nobre, que a de dirigir as infefi-
qencias juvenis e preparar os homens do
futuro I

(Do *0 Brasil Anedóttco* de ttumher-
io de Campost.
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4pds a /cs/a da seu aanrrersano, esle
garoto foi surprehendido com o irre-
vemnciã do phofographo.

Encanto do tar do casal 3) /v/e 4m/go
0esôf Pm/o
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s*» como a tocho denegrida c Iria

{ m que nem biola o cotdo AoMatio. .

.Sou qual mho dc selho campanário.

Que \à nâo tanoc á tar dr-AVE MARIA

Sou corno a chi/ a neqrciat oouia

Em tumba hum.ldc no ermo Fonerorio...

Sou qual ultima Iu/ dc Umpadano,

Que sc apaga ao nqoi da ventania

t, és veres, um sorriso vem* no emtaolo»

Hluminatme o rosto, quando canlo.

Pa.a escondei ludo quanto sinto oo mundo.

Si no e canto. fii*Ío uma alegria*.»

Também Oo»ocia o c*ine "a aqon.ai

Também sou. descrente o moubundol

Anciã
Deisa que a minha bocea em sede, ardente,

Sorva na lua o capitoso vinho

Desta peivâo e, em ondas de carinho,

Sinta, iOiando, dehtoi a mente!

Dc.mi meu como sob.e o leu, de armroho.

fenfO, macio* peitumado e quente*

Vibrai do mundo 00 Pt a* ei Ir emente,

Tendo em ieu peito o suspirado m«tio.

E, umdo*. »ab»o a lábio, pedo a peita.

Queimaremos do mundo o preconceito

Na chama ardenie.que nos vem do EmPYieo.

Pois cume è aconenlai um senl-mc»lt*.

Ho calvário sinistro do Tormenlo

A* negra cru* de minm.no martyrio! ¦-
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Jlurelic cBarrcsc

O inlercs*wnte garoto tmé Carlos.
alegria do tar do casa/ Ceha Men~

donca-/ose Olheira Malio$tre$í*
dentes em Rto Novo*
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/irna /mc/a garota* na manha risonha
do seu haptisodo.

* # * A caridade, virtude sobrenatural, é rara-
menle considerada como lal. mesmo enlre os
chnsfêos Elle é vida. amor. acçio; I e n h amos
cuidado em nâo pratica-Ia de modo inerte, pas.
S»sO» morto»

El iy abe th /.es eu/

As mtcrcssonies meninas Nor*
ma Marltw* filhmhas do casal
Angelina — Hermes tlapttsta,
Residentes em Pau Gigante f

• * * \* sue** universais delermi na d os nâo
sâo matas Uaia idéa univetial é, ou uma idéa
intuitiva ' yeneraloroda iu um concedo; em ne-
iihum dos caso* pôde sei inala A universalida*
de só lhe acrescenta a qualidade de prescindir
das condições individuais si è especifica,ou das
diferenças especiais si e genérica: para pies.
cindir basta a afoidade inlttectual, que se hm
em uma nota sem atender és outras togo a for*
ça intelectual com que prescíndimo» ê subcien-
te para gerar uma idéa universal deíer minada.
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>4s galantes meninas Rosalina. Lusa e Rosa*
dileelas filhas dos srs* Lu ti Freitas e Lueia*
no Rosário, residentes em Rio Novo,

'*-,:;.y :¦:?>¦¦¦.
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Um domingo na praia...
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I

firamos seis. O Hetirigue,Caiedo, Delduouc«
Chicao, Vieira* Neaéu e o autor destes rabiscos*

Combinara*sc uma reunião simples» que Io*
qo depois se Itaustoimou em uma verdadeira
hora de mie

A «MANSÃO DOS IUST0S** republica de
solteiros, em que reside a maior parle dos per-
son&gcnsdesta crônica alinhavada entre o cate
e o cigarro, viveu, nesse dia, horas de intensa
vibração,

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixtr
da longa vicia.**

cios Cobe//o$
A

REVIGORA
0 PERFUMA

HIGIENISA

Ií

Nio fora o cunho de arte de oue se revés*
fíu o ambiente e a linha impecável dos morado-
res da referida republica, suporiam»os vistnhos*
que algo de anormal ah se passasse.

Nada disso, no entanto, se deu, E* oue os te*
paias da «Mansão*, conquanto- tivessem abam»
danado o buhcio da cidade* afim «te f a terem
uma vilegialura naquele recanto pilor t. seo da
praia, iá sentiam saudades de alguns de seus
companheiros úm noitadas alegres de Vitoria..

£..„., reclamando a presença de diversos»
nm destes, um dia* compareceu.

Escusado c <áhe.t qoc# é chegada* nào se
sabe si a alegria inundou mais os cora-
çôes dos visitados ou. úo visitante..

O que nêo se ignora* entretanto, c que
após a chegada respectiva*houve, de par.
te a parte* demonstrações de omixedc que
nêo eram simples gastos protocotares.as
quais calaram profundamente no intimo até
dos menos íntimos* lâo sinceras eram elas*

Mas, talemos um pouco do tocai Kspten*
dida vivenda erigida num ponto afastado
da orai a... ainda assim* úuh, uão sc respí*
ra a brisa suave* fresca* que vem do ca-
beco do oceano, veies encanelado, ve.
tes outras, brando, mas lambem se ouve
perfeitamente a linguagem cheia de arca-
nos da vaga oue nos vem segredar aos
ouvidos historias de amores estranhos e
cheios de mistérios...

%

nrê-
\
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INFRLIVELNfl CRSPfl,
QUÉDR DOS CRBELDS

B e demais Rfecçòes do Couro Cabeludo

*
# *

Iniciada a «brincadeira», té a alegria (a*
Eia, naquela vivenda, o seu império, liou*
ve discursos, dccfamaçâo, btagues, ele» ele

Á tribuna Foi ocupada preliminarmente
peto «premier», 5, À* Caiado, OraçSo le-
Ul* precisa, cuia escopo era saudar ore*
cipiendaiio, a qual fo* encerrada debaixo
de estrepitosas palmas

O *yrude* eslé na mesma, fumegando*
como um desalto ao apetite de todos nôs.

Todos, então, ansiosos por ataca-lo, mas»
o homenageado quer agradecer e o tez.

Foram palavras *iye brotaram do fundo
dolrna e em que a alegria se c o nsorciou
com a sinceridade, Palmos, palmas Mas*
era fora de proposilo.dtscursos.no momento.

Nesse meio tempo, u empregado por de*



Ira/ das nossos costas Pisca o olho para
o Caiado, como que a di/er : *Sai ou nâo
sai essa bo 11 n o 7* V que a sua folga c

aos domingos, cremos, e quem sabe o .seu
«notvoro* lhe nao estivesse iá á espera ?

Enfim, enfie anedotas e blague* em que
pontificou o Chico, és quais os circuas.
tantas interpunham apartes ehislosos m^

provocavam hdandade, S. M Henrique IV,

de acordo com a constituição da *ttcpu.

blico* eleito REI, declarou oueif a é$ igua*
nas, recomendando ao *prcm?er» me or*

denasse o toque de avançar I
Vamos, eotoO, devorar tudo, sentencia

o Caiado I
Âht caro leitor, foi uma devastaçlo em

regro, loi um afague perfeito. Uma parlo
culaudade a notor*se, ahás, digna de re-

gislo,foi a ausência quasi total de •drinfcs'
do qual nio sentiram falta, t^ié mesmo o
robiscador e o seu colega que foi o eutor
da «boto» mais feia do dia. Enfim. Chegou-
se ao fim da jornada. O so! declinava-
Melhora coda vel mais a temperatura que
té era branda, agradável Salmos,

Henrique e Vieira, de roupa de banho,
completamente ê vontade, lembrovan-n* *

o nosso Pauto Magalhães em Nice. a me*
lhor praia de banhos ún fiança, no dizer
de um^ de suas crônicas de lê troçados*
raivei porque nio pensasse como Sler-
ne,que tendo feito uma viagem á Itália e è
frança, em suas cron i c a s nâo nos fala
nem da França mm da Ifaba

Porem, vamos a n6s. Detduoue ê nossa
esquerda ím frases de efeito, pondo em
evidencio, mon uma veat* o suo intettgen-
cia construtora, viva. Após algumas voltas
e varias trocos de olhares com os peque»
nos, aliás, preocupação máximo de Vilo-
ria* voltamos e deparamos com o Nenêu der ri-
bondo o Penedo |

Sabe o teílor o que ê o «Penedo*?
E* Que, como um dos moradores Loids do

«republica», nao chegou A hora do «grude-» e
foi-lhe* então reservado um «prelo» cheio que
mais parecia um Penedo ou Pâo de Àssucar III

V NO REFRESCA
Amwi mm*'
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Era lorde. Projetavam-se no vácuo as pri-
meiros sombras do noite Ho quintal um cicio
que mais parecia osfrança»do velho cajueiro.

Despcdimo-nos e parirmos, C ficou dentro
em nós, uma saudade imorredouro doquete am-
bicníe atacrejidalgo» que tanto nos cativou,,.

* * * X% idéas falsos sio av grandes devasta-
doras da Historia. Às armas materiais nao bas-

I1

Ància de perfeição I Glorio legitima
Pelo qual meu espirito se eleva
Poro o infinito na atração da lui,
E*s tu o crença de Qu%m sou a vitimo,
Â fé com que atumio a minha frevo*
A miragem fala/ €tm me seduz*

Dai Cosia e Silva*

tam para combate-las
O&SlãVC Ir /loa

• * * Quantas vetes aplique o seu espírito no
conhecimento de alguma coisa, ou chegará otê
elo completamente, ou vera claramente que de-
pende de afguifto experiência* gue cão está em
seu poder, e enfio oêo culpará o seu talento»
ainda qw se vero obrigado o deter#se ato ou*
enfim, demonstrará que, o qut ela busco, Iras*
passa os limites do inteligência humana e, por
conseguinte, íá nio se fero, por ignorante, pos-
jo que nâo c menos ciência conhecer isso mes*
mo, do que qualquer oufra coisa,

Dcscar/cs
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Wllc., que se encontrava no es*

ladio, no solcnmdade de 15 de No-

vembro, estava laxendo Mgnel para

certo moço, como quem di**a qne

sua cotléqo linha alhança ao dedo,

btot comtudo, nâo teria com qne

cita deixasse o ftirt...

Todos esperavam que o iovem

t$\uúêt%le se revivesse a Iransíor*

mar a simples suposi ç a o de qne

deseja casar numa realidade- En*

Itetaflto, a cousa nio aconleceu..

Pódc ser que ainda nor natal» elle

se resolvo, de vez que ré nêo exb*

te motivo que o iflipeÇR disso...

A linda morenmha.de Juculuoua*
ra, aquella qne lica ali petas pio*

ximidade* do Parguezi n h o» alem

do fhri certo gu2 W ^m* vrw* ul*

tímamtnle» sendo assediada por

outro moço, recentemente chegado

ao èllrahente aitabaide. Será qne

ela. por motivo de nâo gostai de

permanecer muito tempo eom um SÔ

namoro, resolve mudar de amorl

Esperemos o acontecimento..

O bancário* louro e desceuden*

te dos césares, conlotme elle o úvt*

anda com vontade de teot or um

flirt com encantadora cnotuiague
reside ah para os lados do inter.

nato do Collegio Americano*., Tal.
vei desla vez seja feliz.

Studio PAES
Rua 1 de Macço. 23

O poeta louro* mt o Pnncern

do Sul conquistou» de modo defini*

Itvo* segundo se fala é bocea meu*

da* lá eslé enteibçado por encan-

Iodara cnaluunha e lodo o mundo

lé descobriu o acontecimento* a

despeito de Ioda a discrcçao, de

que usou* durante mudo tempo...

Ab pertinho da Praia, num lugar

bondo» mie lem também um nome

«beito** reside uma encantadora

maieninha, que passa melode do

•vUe(f
Ninguém sabe» qo certo» o que

resolverá o jovem (anccionario te*

derab de ve/ que a mm rainha nâo
quer mais continuai no mesmo potw
to de vista e io escolheu outio can*
dtdalo ao trono. Será que se vae

áesiltudír* ou solicilai I '^mi câo
paru outio lugar, como tei para
aqui. , Tahr/ t ontinúr. ; ai 9 tentar
uma reconquista,-

Cabelo
Branco

UVENTUDE
ALEXANDRE'

vifjej Cabelos
o Brancos

tempo na cidade e outra metade té

oo recanto ameno em que leciona

a alguns garotos brasileiros» e que

é mudo aprcci a d a por um moco

Qm lula lôo bem com remédios c

que* no entanto»parece ainda nêo

conseguiu descobrir um remédio

com o qual pudesse toier com que

^e curasse a jovem prolessora oue*

nâo ha meios» úit ele* de compre-

hender o seu amor,,, sem soite,

fala-se que o novel advogado

de aristocráticos e cmcmalogra-

phtCOS biqodinhos» ainda Iranstnr-

maré o noivado em casamento* es*

te anno, Kès*que nôo cremos nem

descremos do que eslé para ncoo-

tecer, demamos o registro da novi*

dade que vei como de primeira

mio.**

Elle e um moco otto#que vciude

Pernambuco» via Rio de lanetto. E.

moreno» aprtstnlavel e mudo con*

versador* embor^ abra demais Io*

dos os èi... E* lunccionano de um

escriptorio movimentado» aonde

quasi sempre o gente nôo pôde si*

quer pensar noutra cousa que nio

seia em números. Entretanto, a des*

peito disso, elle sonha» cem-o um

simples poeta.- Sonha e» parece,
0^eu sonho algum dia se Iranslor*

maré em realidade* si elle nâoíèr

barrado pelo outio* que í do ter*

ra efc oo contrario deite* trunsloima

os éê em íf«.

Hmguem deixou de notar a insis*
tenem com que aquella morenmha
procurava olhar para Ira/» no Ttn
Otorta* no dia da grande sessão ci*
viço em Commemoiaçio ao Cín*
eoentenario da Republica, ^será

que ella estava esperando algum
orador» nao tr^cr:o!o, e t|ue linha
de vir e que nâo veio?**.



Parece oue a moreninha dobair-
ro nôo ooslou do crack oue pare.
cia nue tanlo ia la/er nocampeo-
nalo,., K a desiHoscto chocou pro-
fundamente a sua alma. ccrno nÃO
SC esperava,

A cidade ficou em testat quando
se soube oue Mtte, havia voltado
de Cechoeiro, disse o tovemlunc*
cionarto do Interior. A cidade íicou
em testa* nlo, retrucou o seu cot*
lena. O que ficou em testa foram
o seu coração e os seus olhos.-..,

Elle sorriu . um sorriso lodo le-
bar, como nunca viramos outro* nes*
ta boda cidade mignon...

Parece oue Cuntdo méa «botan*
do Ioqo por ahi nos estudantes do
colégio* cujos alumnos manf€m um
jornal interessante Assim è oue re-
cebemos um bilhete dc Cotombtna
que este muito mandada por ler de
olhar* olhar somente* o idyllto dos
dois encetado! jovens cine andam
se namorando ali pela rua Gama
líosa e cujos encontros principaes
se verificam guando Mlle. vae és
aulas de piano ** Esperem ver em
que é que vae dar esse negocio. .

ii ——¦ —P——¦ ¦ ¦»¦¦¦¦—¦ — ¦¦¦¦¦¦ ¦¦ l l Mil Hll ¦ WMNMPaMWMM»
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FONE 36S

O raciocínio ê a visão do liem e
do mal A consciência e o senti*
mento desse contraste— Lacordaire

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO
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Peixada Capichaba
Meali/ou-se. no dia 19, no Club

de Regatas «Saldanha ú^ Ooma»-,
uma peitada captchaba, tm home.
naqem aos otbletas campeões do
plorioso Club e a Iodos os Uue lo-
moram parle nas competições d©
corrente anno.. A peixada leve lu-

gar és 12,30 horas e è mesma fo.
ram reservados lugares especiais
para o imprensa, sendo oue» por
gentil convite uue recebemos* a
«Vida Captchaba* se fer represen»
tar n^. pessoa de seu director*

Antes de se iniciar o peixada*
houve a solenmdade de heslea»
mento du bandeira brasileira, em
comemoração á grande data, une
marcava o dia.

O gatuno è acusado de haver
roubado um relógio2..

O uni;—Você nio experimentou
certo receio guando roubava ore*
logio?

— O gatuno:—Sim senhor: exp.e»
rimenlett Receava uue nio fosse
de oi io.

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo

^n

¦4-ap' í M w \ j; JF ^
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Capilal inleçirc\liv:aclo — Rs. 5.00O:O0OS000
üepositoK fcareiiUdoe pela Ooteruo* no« termo* do decreto-lei u. 8*84ti ii &*Hft81

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
a&pecioloiünte par» fomento agrícola, novas culturas» criação em garal( desonvolvimen-

to da pecuária, industria pasloni ou outras que utilizem produetos asp*ri*o«sanlansas,

realiza também empréstimos e operações de natureza ir|ercant

Rua do Commercio, 343 - Vicíoria
Caixa Postal, £ôO - End. Tel: «Ruralbank

Agencias em :
Carhodro dt* Itapemirtm — Caixa Pontal 2ê
ColUatinat ¦— Caitxa Postal, 8
A^ I # Ui r o
S, Nle^tHeues
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iciativa de um renomado es-
cfitoi uruguaio em torno da

grande obra de Balzac
O que é a tConfraternifê Une ver*
setleBatiocíenne* ê qual acaba de
ser incorporado mais um ml elle*

cluai brasileiro

.-«,"!«

»
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Fundado e mantido pessoalmente
e com eslotços eansideraveis e he-
roícos. ha no Uruguav um verdade**
ro museu Beliaqueano» Na «Vila de
Colon* chamada lambem *Les )ar-
dies** ha uma mleressantissima ico-
nogtalta das cidades» campinas*
castelos» casas onde Botzac siluou
os episódios das suas celebres no-
velas.

tlonoré Balzac o grande escritor
trance*» autor de uma das mais
conhecidas do mundo * Comedia ttu-
mana*» aquele oue deu és suas hts*
lonas o lypo de mulher de mais de
Innfa anos, chamado hoje «mulher
balzaqucono», enconlrou no Uruguav
um verdadeiro tanahco de ludo que
toi seu, Susl e n 1 a o seu museu em
que Irabalha ele* sua exma. esposa,
seus tdhos* numa dedicação de as-
sombror, o oue declarou o Ministro
írance? do Uruguav depois de urna
visita é *les Jardies.» Além disso Ira-
balhou bastante Sanbago Caslalds na
divulgação da obra óe Bal/ae, esfu*
tjondo.o em anahses proíundas» em
estudos bibliográficos*

O escritor urugua>ano possue mais
de mil Cariei úe personalidades mundiaes sobre
Balzac* figurando no seu museu» dentre ellas mis*
Sivas de Eduardo Heriol» ttenri Bordeoux. Alberl
Kinslein, Üeoryes Duhamel» membro da At ede*
mia I ranceza, Além desses nomes tarem parte
da «Conlralcrmté»: Sicfan Zweig* NeMlIeCham*
bertatn4 atem de centenas de oubos nomes dus*
Ires uimersacs. cuia listo *ena tabganle repro*
dunr* o que hga homens de Iodas as pátrias em
torno da obra monumental de Balzac.

No Brasil são membros da «C o n íroiernite
Umversctle Butzactennc*: «- Cláudio de Souza
presidente do Pen Club e úa Academia Biasitei-
ra de letras, Prol Clementina fraga» da Aca*
dernia Nociunal de Medicina e lambem da Aca-
demio Brasiteira; Prol* Herbert Baldus; layme
Dattovtlle; Comandante Üidio Costa; toâo Lyto
filho; tourivol t onles» Ivan Monteiro de Barros
Lins e o escritor e jornalista De Plácido e Sib

ss:*

-¦> 
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Vintém poupado ....

Economisai, procurando
comprar mais barato 1 

J
Drogas !

na nova IOC&0 de varejo ^

ia

Preço do» fabricantes !

Rua do Comercio, 2
«%¦

s

¦t-a

va membro do Centro de letras Paranaense e
da Academia Alagoana de Letras, Proposto por
esle ulbmo acaba de ser eleito como membro
aderente da «Confraternité* o escritor bressttct*
ro Alvarás de Oliveira. E\ assim» mais uma vi*
torrado intelectual fluminense curo nome vai se
irradiando além das fronteiras.

Entre crianças precoces
- Contesso~!e que nâo tenho vontade de

—Pois eu nio deseio outra cousa
—Amas alguém?
—Ndo... mas ê que lenho uma vontade enor-

me de ser viuva,,.



Numerologia
PeisÒa versada no estudo dos números, nes-

%ê grande sctencia Que nasceu com Pylbaooras*
quatrocentos annos antes do Christo, a convite*
de nossa revista, dtrá aUa\ês de nossas papu
nas, o caracter e os traços lundamc.ttaes éa ^u®
vida, as (orcas,os sentimentos que agem sobre
a sua psYchotoqia,. cato leitor, si você qui*e*
dtspôr*se a enviar*no» o seu nome próprio, la*
usa, e data do seu nascimento, acompanhado*
de pscudonymos para a resposta,que será eslam„
pada nas paginas da nossa revista Deste
numero em diante, qualquer pessoa gue desejai
saber si o seu nome está de accordo com a sua
actual profissão e quaes as sua* probabilidades
de inurnahos no vida,basta que taça o me atrès
dissemos:

I"—Enviar-nos o seu nome próprio, lal qua
11SQ4

wm m I JTmm u

- Envtar*nos a dato do seu nascimento
dia, mez e anno; e

3"-Enviar*nos uorpscudcnymo Para a *es-
posta+ acompanhando os dados a ime
acima nos referimos

Para menor confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e datas de nas,
cimento», serão mantidos em sipitto, pelo que é
exigido o pseudonymo.

—Continuamos, ho|e* a publicação dos es*
tudos numeroloqicos* com que «Vtde Ca picho-
ba*, está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras;

REI—O seu estudo numerologico indica que
o tf, é um tanto myshco, devendo preoccupai*
se em nèo ter idéas ímãs, que o podeido pre-
tudicar. sobremaneira, Nado de interessante*
alem disso, nos revelou o seu estudo de nome e
nascimento, de conformidade com a sctencia de
IMlmqoras

SÉRGIO— De teclo, esquecer a. me de mlor-
mabo, de prompto» sobre o resultado do seu es-
tudo. Mas é que, quando recebi es annoiaçdes*
lá baba tetio os que saíram naquele numero.
Como você me dissera, pelo bilhete, cue só ser*
viria, naquella oceestio, fui obrigado a silenciar*
St qut/et agora o seu estudo, dou*o; você c
muito sensível e orgulhoso Possue ceilo senti*
mento de míenotidade, que o faz um retraído

AUGUSTO LINS

Rde
NOGUEIRA

H*:'ÍÃ'.urT%'í|. 4_ffi|^^^^^^!Mw_^u<^^''' S^%
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Aclvocjndo

Kua da Imprensa n* is — Tet. C*
Yl^TOHIA

Tem capacidade paro mandar e i impetuoso
lem tendência para a literatura, si tá nao se It-
ver revelado bom poeta ou opbmo prosador*.So»
nha grandes tpprez&s, sem se prender demais
a essas realizações estranhes, me és veies o
preocetipam, seriamente,

LAtZ—Musica, certamente, ê a arte para a
qual sua tendência t verdadeira e forte* Creio
que será bôa esposa, embora procure ta/er com
que iamats the latte um piano..,, o instrumento
mais aborrecido que os mandos conhecem E*
inteligente. Ale anca ré \ te tones, qne a íorâo no*
lavei. Qostou.

LEA - Bondade, tendência pata o silencio,
o calma. Amot ao próximo, 5òa dona de casa*

Pedro II e Victor liucjo

O Imperador do brasil visitou Victor Hugo»
ás 9 horas da manha de 22 de Maio de iòTL O
Poeta fí-fo senlar*se a seu lodo.e as primeiras
palavras do monarca foram estas:

— Sentando-meao tado de Vtclor Hugo.coi*
do pela primeira ve* que estou num trono !

O poeta imenso, atcüo a ttsonja, sorriu.
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A tragédia dos calvos
Hoje pessoas scbre dez

dei^arn çahir seus
(abelios

No futuro nao haverá
mala calvos
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Aqecdotas
UMA MULHER A SEU
MARIDO

-Com eleito, (azes
mal de pintar o bigode

—Nolo*$e muito?
— Sim*,, no pescoço da

cooeiro „,

O IOÂO AGONISA
— Então, e*dè pronto-

paru a gmode viagem?
pergunto-lhe o coote^or.

—Psit —suplico o en*
termo* fale baixo. Mmho
mulher è tio ciumenta*
que é capai úe querer
o comigo* paro 3at*er oa
de é oue eu vou),*.

^mi^^^^mm ¦¦¦¦•¦':'i^c

Ainda í tempo de reparar as conse*
que-nctn^ cta íuii negligencia pausada»

A miraculosa formula dn Leeio Uri*
Ihatue contem solução e*tavel úe cetlu
Ias capíllares revolucionando es ceetito*
das tm uso,

Á causa da queda do cabe tia em 80 *|*
dos casos é a seborrbéa que se maoiíes*
ta peta graxa excessivas caspa e asco*
miebèes* syinptemas que desaparecem
tmmediatsmente com o uf o dn Loçâ® Brs*
li.ipiii.e*

A taçfto Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvide e o que fe* por
*9ta multidão ella poderá lambem lazer
O O * V * • ¦**#> *

XI» i€ft4ít« çb# # tes c<hw<* eéb*a«i4* «Pttij*
rwapfcuiiiietttft citsrll G*flws<B * •*!** k*t*

.'Com 9 wm» iff^lAf «I* l«4i%Sii llfilliâ^lt i
I — |3h^pfJM«£Ctll fl *fllWttll*aÉ»'Sé <**$** t

$%». óé c*Jb#JI** !«»«€#», asiesf%4m os go**.
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4 ** Of iffl» is cfflttfJnrato á< ©$***•* cflb<a«*
tMtitii€fl&

3h»Jf »* c**a* *f« e*t*,èt|e fs* tasia* & *» * *»
c#lN«t.i#ii,
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imèm € *«a«***_ * $ «*S*<a l*mi»i * lis*<»*

estatística
Doutor» diaa*me a

verdode.com lodo tron*
queia.

O senhor hcaré cura
do» porque a estatística
emma oue se saha um
por cento dos doentes
no seu caso».*

—O st è íuslomenle o
centésimo de que trato;
ea,, até üqora nio salvai
nenhum

GRÁTIS

Senhores Alvim i Freitas
C Postal 1379. S* Pauta ~Brasil

intEto

O medico do vila en*
eontro no e^lroda 0 An-
tomo. que tmoe nao o vê,

—Olá, Antônio I Então
nâo sa cumprimento man

peço-the enviar me graiuíiamrnte o 0 medico?
folheto *A Situdedos Cabellos* -Desculpe.me,doutor»

balbucia o e amponio,
Some ....,-.•• ?• * *«* * * ¦ * * ¦•¦ ? * * * * ___.#.**??** pensava oue o $nr* cmi*
Rua- •«•••••.*»* +* ?>•*•**• * »>•;*.**** vesse zonoa d o comioo
^. ,• porque ho lento tempo
Cidade .•¦»-#. .•*•»*#*•¦*••*•*•.*¦****» ^

nio fico doente.

__^ í _# ^**. >^X/ _r feríihsa o ço(j

ro (âbeilüdo

- Eo lambem vivo de
minha peno

-«Onde escreve?
—A meu poi.para que

me envie dinheiro,..
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Nossos repre-
senlcinles

5êo representantes da *Vi-
ú^ Capichaba* no interior do
Estado os srs,:

tteraclides Gonçalves—Co-
nactca; Arnullo Neves - toSo
Neiva, Dr, Dirccu Moita — Pau
Gigante; AlbavrCagnin—Serra;
Josf Wandevatdo Hora- Cot-
latina; Virgínia Tomamm — Itá;
Manoel Milagres Ferreira—Baí*
3f6 Guandu; Cel, }oêo Soares —
berra de-tlepcnwim. Dr Wat«
dyr Meneies - tlaguessú; Dr.
Antônio Serapião Sou* a —At»
lonso*€laudio; Aurélio Pai/cr
—¦ Accioiy; Eurico Rezende —
Siqueira Campos, Dr. Halley
pinheiro- Alegre; Getutw Pt*
beiro»Santa Leapoldma; Waf.
demar Nogueira—Ico.ohè; Jair
de Souta Mello —Cal çadoí
José de Mendonça — Sôo Ma-
Jheus; Manoel Cunha — Con*
ceiç&o úã &%tt®; José Sçhia***-
vo - Muguy; Prisco paraíso—
Antônio Caetano; |osê Montei-
m Peixoto— )oôo Pessoa» Ma*
na Caiado Barbosa—Sio Fe*
hppe; Antomno Lé- üuarapa-
rv; Amphdoquio Moreno— Ita-
pemirim; José Cola -CasteUo;
Miguel Lhas — Pio Novo; Se»
bastião Alves—bom lesus;Acri
sio Bomltro — Santa Thereia*
Firmiano Pereira—fundão:La-
taro Maigues— S. Francisco;
Manoel Terrena ~* SanLAnna
e Zetie Scardim — Pio Pardo»
Dr, Carlos S, P. Aboudib-An*
v u i e i a <

CHARADAS

Novíssimas

Este homem tem um move'
no estômago, t—2

E*o primeiro sopro do acon-
lecimenlo. 1-2
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AGENCIAS AUTOPIZãDAS:

STANDARD - d FCLKUCA - BPASIL
LTO.- I AVER e SON - ./ WALÍBR
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ASSIGNATÜRAS
No intuito da dar maior dittusao a

nossa revista resolvemos lixar em
20S000 o preço da uma asslgnatura
annuat. a em 12$ a semestral.

Aos assignantas am atrajo padtmot
a finaza da saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

cuja ralação publicamos am outro local

Em casa do Bernardmo mo*
ra um suHHo* 2-2

Tenho é claro a embarca-
çáo* 2—2

A moeda da Ivmpha ê ave,
1>mm I

E* o unteo que lemos no cha-
pcu. I—2

Tenho a medida no Rio de
Janeiro, I—3

O gvro da Irene é teito com
o poeta trancei* 2-2—3

Corre geada no districto de
Vianna, 2—2

A discórdia è o sentimento
úê butha, 2-t

No Ivceu ha um bal rachio
que toca instrum-rnlo l I

A truta oíterece (rata* 2 —t

Na Cecília rogasse nas ca-»
sas. t —2

Ha ern Ioda a parle e no Rio
Portuguex este pequeno ani*
mal lv—'2

EslevAo tem no aposento e
os peites lambem t—-2

A mulher e a H6r Ia/-me vi»
ver contente 1—i

Num círculo se nota um cs*
carneo. 1—1

No piano dé-se stanal a ou-
tro instrumento* i —2»

Lide homem ludo nola no
brejeiro, 3— 1

Tenho um vaso de p a n no,
t —2

Caminha é roda do passadt.
***. M

Senhor, o traba lho é bom
nara a saúde. 1 — 2

A primeira mulher (ugttt*2— t

Vive e tem dentes o demo-
nio. t—*2

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de allender a solicitações de conter-
ranços residentes rio Rio, resolvemos oôr a ven-
da ua banca do Cine Eldorado a nossa revista,
pelo preço commum.

Repara se está no cartório o escrivão. 2-2

Eftá em Poma a irmã desta mulher. 1—2

VIDA CAPICHABA pag. 32
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BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vida so
vencem os
fortes!
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Um chá ogeodobilissirsq
útil nos indisposições

gástricos
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Verdadeiros
Ve nenos i

I tJma verdade que iodos cm médicos conhecem e confirmam:
Dentro do estômago o intestinos ha sempre impurezas e substancias

irrfaciadiis, -muitas veies das toais perigc*5*%$, verdadeiros venenos»
ffotáuridos pelas feniteotaçêes lógicas internar,* quo .penico a pouco

t invadem.o sangue o estragao} todos os orgâos, causando dor de cabeça,
jyao, calor e. mal estar na cabcNça, dores no corpo o nas articulações»

< eólicas'e .graves dessirranjos reftentinos do ventre, inflamação da muco&a
do otlómagOi inflamação intartinát, çg^m0tmtm c dolorosos sofrimentos
do fígado c rios, incitação do baço, falia de energia para o trabalho,
ricn^osteów», m-nm moléstias da pele, falia dc ar» ^alocações, paJpitaçdcs,'" 
congestões na cabeça, tootwras, vertigens, andas e vontade do vomitar»
tyliosidade, arrotos, mau gesto na boca, indtgestfo, muita sede o
(fbentura im garganta, tuia, gasos» íalta de'apetite, einpaehamentos,
Himoa sujig mau hálito, prisfo do ventre, coctíras, mal estar depois de
comei, tosse gástrica» preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e
molleta geral, opressão no peito e no coraçio, arterionesclerose e muitas
doenças prolongadas e mortaes. quando of o so toma cuidado.

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre-
Livre, remédio serio e de inteira confiança.

Vcntre-Livre tonifica, íortífica.o e^outagu c int^tinos, e os limpa
Ias im nu nata*, substancias infectadas e fermentações tóxicas, o assim
evita e trata tio jxTigottis doenças.

Use Ventre-lJvre
# i i

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre nâo é purgante

v ? # #

Tenha sempre em casa
alguns vidro:; dc Ventre-Livre
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